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Nos últimos anos verifica-se a difusão do discurso governamental em Sergipe de 

promover a descentralização da produção industrial concentrada na cidade de Aracaju, com o 

objetivo de expandir o desenvolvimento do estado através da criação de emprego e geração de 

renda aos trabalhadores, que na sua maioria, anteriormente camponeses, passam a sujeitar sua 

força de trabalho ao assalariamento, uma vez que não mais conseguem manter-se em suas terras 

sobrevivendo de maneira autônoma a partir da produção camponesa. Neste contexto, o objetivo 

do nosso projeto de pesquisa de mestrado é analisar as alterações na divisão territorial e social do 

trabalho com a expansão das indústrias em Sergipe tendo como significante a mobilidade do 

trabalho e os indicadores relativos à população rural e urbana nos municípios sergipanos, na 

especificidade nas localidades de instalações de indústrias calçadistas no município de 

Salgado/SE. Nesta direção estamos desenvolvendo leituras e discussões sobre as Políticas de 

Desenvolvimento Industrial, sobre a industrialização no Brasil e em Sergipe; o sistema do 

capital; a divisão social e territorial do trabalho; a produção do espaço assim como sobre a 

dinâmica e mobilidade do trabalho. Discussão esta subsidiada por levantamentos estatísticos e 

elaboração de banco de dados, utilizando dados secundários sobre o número de estabelecimentos 

e de empregos industriais em Sergipe no período compreendido entre 1985 a 2010, 

disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) via Relação Anual de 
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Informações Sociais (RAIS); dados demográficos e econômicos disponibilizados pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); além de informações da Companhia de 

Desenvolvimento Industrial e de Recursos Minerais de Sergipe (CODISE), entre outras. A 

análise está sendo balizada pelo método dialético, em uma abordagem processual do 

materialismo histórico. Neste sentido, busca-se apreender as relações de produção e de trabalho 

enquanto determinações da realidade, engendradas na relação contraditória trabalho e capital. 

Como premissa fundamental, sustentamos nossa análise no aprofundamento da categoria espaço 

e território. Os primeiros estudos desenvolvidos permitiram identificar, situar e analisar as ações 

do governo estadual de Sergipe no processo de intensificação e instalação de indústrias nos 

municípios do interior do estado, sob a justificativa de gerar emprego e renda para a população 

mais pobre, descentralizando a produção industrial da capital Aracaju, utilizando-se das 

Diretrizes do Programa Sergipano de Desenvolvimento Industrial (PSDI) para atrair 

investimentos industriais de diversos setores. Dados do Ministério do Trabalho Emprego 

apontam um significativo aumento do número de indústrias e de empregos neste setor da 

economia em Sergipe: na última década o número de estabelecimentos industriais passou de 

2.144 para 3.208, um acréscimo de 1.064 novas indústrias. O crescimento do número de 

empregos no setor beirou os 115% no mesmo período, passando de 37.665 em 2000 para 80.885 

em 2010. A partir dos dados obtidos foi estabelecida a relação entre o número de indústrias e de 

empregos em Aracaju e nos municípios do interior. Constatou-se que tem se mantido o 

crescimento do número de estabelecimentos industriais, havendo um aumento de 

aproximadamente 24% do número de empregos na capital, enquanto que no restante do estado 

este percentual chegou a quase 85%. Foram feitos levantamentos dos tipos de indústrias, com 

foco na indústria de transformação, setor da indústria que mais possui estabelecimentos e mais 

gera empregos em Sergipe, e seus 12 subsetores, dentre os quais se destaca a indústria de 

calçados, que vem ganhando notoriedade pelo aumento de unidades produtivas e pelo grande 

número de empregados assalariados, principalmente na última década. Nesse período o número 

de estabelecimentos da indústria de calçados dobrou, e o número de empregos cresceu mais de 

670%, passando dos 765 em 2000 para 5.919 empregos em 2010. Em meio ao avanço das 

indústrias de calçados pelo interior do estado está circunscrito o município de Salgado, situado 

ao Sul de Sergipe. Este município passa por um processo de urbanização onde é possível 

observar, por exemplo, o aumento do número de casas construídas pelo Estado destinadas a 

famílias com baixa renda. De acordo com o Censo Demográfico do IBGE, em 2000, Salgado 

possuía 4.983 habitantes na área urbana. Já em 2010 esse número subiu para 6.691 habitantes, 

um aumento de aproximadamente 35%. Em contrapartida a população rural de Salgado diminuiu 

de 13.893 em 2000 para 12.671 habitantes em 2010, ou seja, um decréscimo de 8,7%. Em 
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relação às indústrias no município nota-se que, apesar de não estar inserido dentre os municípios 

com distritos ou núcleos industriais, Salgado obteve uma elevação na geração de empregos na 

indústria de transformação, especificamente relacionado ao ramo de calçados. A indústria de 

transformação no município soma um total de 11 estabelecimentos, sendo 02 delas indústrias do 

ramo de calçados instaladas na última década. Segundo dados do CAGED, de janeiro de 2010 a 

dezembro de 2012 a indústria calçadista do no município acumulou mais de 220 contratados, 

constituindo-se enquanto um polo de atração para trabalhadores. Os deslocamentos 

populacionais constituem condição necessária ao processo de acumulação do capital, uma vez 

que os trabalhadores excedentes, despossuídos dos meios de produção, são obrigados a procurar 

emprego nos diversos pontos do território, particularmente, nas cidades, submetendo-se a 

condições precárias de trabalho e salários irrisórios, quando não são relegados ao desemprego. 

Uma das questões elementares deste projeto remete às características dos trabalhadores que 

passam a compor as fileiras de assalariados da indústria de calçados em Sergipe, especialmente 

em Salgado. A partir desta compreensão espera-se identificar as formas de trabalho nas 

indústrias e as condições de moradia, observando os níveis de precarização do trabalho e enfim 

elaborar o perfil de satisfação dos residentes no campo que têm e/ou tiveram relação de emprego 

com as indústrias calçadistas; e conceber os avanços e recuos da unidade de produção familiar de 

subsistência na localidade pesquisada, estabelecendo os graus de variações de ocupação na 

atividade agrária e suas imbricações na relação campo-cidade. Estas são questões fundamentais 

para a análise da divisão social e territorial do trabalho a partir da realidade do município de 

Salgado dentro do contexto de interiorização das indústrias em Sergipe. A partir dos dados e 

informações analisadas consideramos que a inserção da indústria no campo sergipano e a 

ampliação dos contingentes de força de trabalho assalariada nos municípios do interior nas 

últimas décadas têm provocado uma nova divisão social e territorial do trabalho e 

consequentemente uma nova produção espacial geográfica. 
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